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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 10

MONITORAMENTO DE INCIDENTES NO AMBIENTE 
HOSPITALAR:  ESTRATÉGIA PARA A PROMOÇÃO DE 

UMA ASSISTÊNCIA SEGURA AO USUÁRIO

Ana Claudia de Brito Passos
Hospital Municipal Dr. João Elísio de Holanda - 

HMJEH
 Universidade Federal do Ceará - UFC

Fortaleza-Ceará

Francemarie Teodósio de Oliveira
Hospital Municipal Dr. João Elísio de Holanda - 

HMJEH
Fortaleza-Ceará

Viviane Nascimento Cavalcante
Hospital Municipal Dr. João Elísio de Holanda - 

HMJEH
Fortaleza-Ceará

RESUMO: O Gerenciamento de Riscos visa à 
aplicação de medidas para prever, identificar e 
minimizar a ocorrência de eventos inesperados 
e indesejáveis, que podem causar dano 
aos pacientes. O objetivo desse estudo é 
apresentar os resultados de um monitoramento 
de incidentes em um hospital da região 
metropolitana do estado do Ceará. A coleta 
de dados foi feita a partir dos registros de 
eventos relacionados a incidentes assistenciais 
e problemas com os produtos hospitalares 
(suspeita de desvio de qualidade) utilizados 
no hospital, identificados pela Gerência de 
Risco no período de 01 de Janeiro a 31 de 
dezembro de 2015. No período em estudo 
foram registradas 139 notificações, sendo 69% 

(n=96) relacionadas a problemas com produtos 
hospitalares e 31% (n=43) relacionadas aos 
incidentes no processo assistencial. Quanto ao 
tipo de produto com suspeita de problemas, 15% 
(n=14) foram com medicamentos, e 85% (n=82) 
foram com material médico-hospitalar. Quanto 
à gravidade dos incidentes assistenciais, 16% 
(n=7) foram sem dano, 79% (n=34) leve, 2,5% 
(n=1) moderado e 2,5% (n=1) grave. A análise 
dos eventos notificados permitiu a estratificação 
dos mesmos e proporciona a possibilidade de 
investigação de suas causas e elaboração de 
planos de ações necessários. Desta forma, 
conclui-se que o monitoramento de eventos 
no processo assistencial hospitalar propicia a 
melhoria contínua dos processos de cuidado e 
do uso de tecnologias da saúde, a articulação e 
a integração dos processos de gestão de risco, 
e a garantia das boas práticas de funcionamento 
do hospital, impactando assim diretamente 
na promoção de uma assistência segura ao 
usuário.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de risco, 
segurança do paciente, hospital

ABSTRACT: Risk Management aims at 
applying measures to predict, identify and 
minimize the occurrence of unexpected and 
undesirable events, which can cause harm to 
patients. The objective of this study is to present 
the results of an incident monitoring in a hospital 
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in the metropolitan region of the state of Ceará. The data collection was done from 
the records of events related to care incidents and problems with hospital products 
(suspected of quality deviation) used in the hospital, identified by the Risk Management 
from January 1 to December 31, 2015 In the study period, 139 reports were registered, 
of which 69% (n = 96) related to problems with hospital products and 31% (n = 43) 
related to incidents in the care process. Regarding the type of product with suspected 
problems, 15% (n = 14) were with medication, and 85% (n = 82) were with medical-
hospital material. Regarding the severity of care incidents, 16% (n = 7) were without 
damage, 79% (n = 34) mild, 2.5% (n = 1) moderate and 2.5% (n = 1) severe. The 
analysis of the notified events allowed the stratification of the same and provides the 
possibility of investigation of its causes and elaboration of necessary action plans. 
Thus, it is concluded that the monitoring of events in the hospital care process leads 
to the continuous improvement of care processes and the use of health technologies, 
the articulation and integration of risk management processes, and the assurance of 
good health practices. functioning of the hospital, thus directly impacting the promotion 
of safe patient care.
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1 |  INTRODUÇÃO

Um dos problemas centrais dos sistemas de atenção à saúde é que eles 
podem causar danos às pessoas usuárias e às equipes de saúde. A segurança do 
paciente é fundamental para que os hospitais cumpram seu papel social, oferecendo 
uma assistência à saúde de qualidade com o mínimo de riscos ao paciente. Neste 
sentido, atenção especial tem sido dada à ocorrência de incidentes, indicadores de 
qualidade em saúde, definidos como eventos indesejáveis, decorrentes do cuidado, 
que comprometem a segurança do paciente (PADILHA, 2004). 

O Gerenciamento de Riscos visa à aplicação de um conjunto de medidas para 
prever, identificar e minimizar a ocorrência de eventos inesperados e indesejáveis, 
que podem causar dano físico ou psicológico aos pacientes. O processo de gestão 
de riscos pode aplicar-se a qualquer situação que possa gerar conseqüência ou um 
resultado não mapeado ou não esperado; e é parte integrante de toda boa gestão. 

No Brasil, a Vigilância Sanitária pós-uso/comercialização dos produtos - Vigipós 
- foi uma das estratégias para acompanhamento e melhoria da qualidade dos 
produtos de saúde. A Vigipós está voltada para a prevenção de riscos associados 
à comercialização e consumo de produtos regulados. Para a sua concretização, 
criou-se a Rede Sentinela que funciona como observatório no âmbito dos serviços e 
gerenciamento de riscos em saúde. Esta rede consiste em um conjunto de hospitais 
que buscam notificar, monitorar eventos adversos e queixas técnicas de produtos sob 
vigilância sanitária (ANVISA, 2016).

As queixas técnicas abrangem as suspeitas de alteração ou irregularidade de um 
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produto/empresa relacionadas a aspectos técnicos ou legais que até o momento da 
notificação não causaram dano à saúde individual ou coletiva (ANVISA, 2012).  

De modo a diminuir os incidentes com os pacientes, atualmente, as instituições 
hospitalares estão se reorganizando para a implantação do Núcleo de Segurança do 
Paciente (NSP), que conforme portaria de n° 529/ 2013 do Ministério da Saúde, torna-
se obrigatória a sua constituição (BRASIL, 2013). Alguns dos objetivos do NSP são 
identificar os incidentes, entender o porquê eles acontecem e implantar ações para a 
redução de incidentes e prevenção de eventos futuros (BRASIL, 2013).

A identificação dos incidentes é imprescindível para a melhoria da segurança 
dos pacientes, pois o seu conhecimento leva à avaliação dos processos de trabalho a 
fim de torná-los mais seguros. Ela pode ser realizada pela busca ativa ou notificação 
espontânea dos profissionais envolvidos e, se realizada imediatamente após o 
incidente, permite a rápida tomada de decisão por parte dos gerentes (BELELA et al., 
2010).

Estima-se que em torno de 60% dos incidentes relacionados à assistência à 
saúde são considerados passíveis de prevenção (GALLOTTI, 2004). Considerando 
que o incidente está relacionado a uma falha humana, sua ocorrência está associada, 
frequentemente, à vergonha, punições e perda de prestígio por parte dos profissionais 
e devido à falta de orientação sobre a conduta a ser tomada frente ao evento a tendência 
é escondê-lo, especialmente, nos casos que resultam dano, perdendo-se importante 
oportunidade de aprendizado (REASON, 2009; BOHOMOL; RAMOS, 2005). Para que 
a notificação aconteça, as instituições precisam adotar uma postura diferente diante 
da ocorrência dos incidentes, com abordagem sistemática e educativa, visando ao 
aprendizado para prevenção de outros eventos de forma a incentivar a notificação 
de novos incidentes (BRASIL, 2013). Assim, o objetivo desse estudo é apresentar os 
resultados de um monitoramento de incidentes em um hospital da região metropolitana 
do estado do Ceará.

2 |  MÉTODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caráter descritivo e abordagem quantitativa. A coleta de 
dados foi feita a partir dos registros de eventos relacionados a incidentes assistenciais 
e problemas (suspeita de desvio de qualidade) com os produtos hospitalares utilizados 
no hospital, identificados pela Gerência de Risco no período de 01 de Janeiro a 31 de 
dezembro de 2015.

O hospital pertence a um município do Ceará, e está em posição estratégica 
no cenário da assistência à saúde no âmbito municipal, pois configura-se como uma 
referência para a sua região de saúde. O hospital dispõe atualmente de 150 leitos, a 
escolha da instituição foi motivada por possuir Gerenciamento de Risco desde o ano 
de 2011 e existir a notificação de incidentes.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período analisado foram registradas 139 notificações, sendo 69% (n=96) 
relacionadas a problemas com os produtos hospitalares utilizados no hospital e 31% 
(n=43) relacionadas aos incidentes no processo assistencial. Quanto ao tipo de produto 
com suspeita de problemas, 15% (n=14) foram com medicamentos, e 85% (n=82) 
foram com material médico-hospitalar. 

 

  

A investigação de ocorrências relacionadas aos produtos de saúde, na fase pós-
comercialização, pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) depende da 
obtenção de informações de qualidade acerca do que acontece com estes produtos 
nas instituições de saúde. Assim, as informações obtidas pelos hospitais, uma vez 
analisadas e investigadas, são transmitidas à ANVISA, integrando o Sistema Nacional 
de Vigilância Sanitária Pós-Comercialização, o qual inicialmente subsidia as ações 
deste órgão federal. 

Na análise dos incidentes assistenciais, quanto à gravidade, 16% (n=7) foram: 
sem dano, 79% (n=34) leve, 2,5% (n=1) moderado e 2,5% (n=1) grave. A análise dos 
eventos notificados permitiu a estratificação dos mesmos e proporciona a possibilidade 
de investigação de suas causas e elaboração de planos de ações necessários. 
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O método do estudo apresenta limitações quanto à frequência e consequências 
dos incidentes, pois se trata de situações em que os profissionais ficam sujeitos ao 
medo de punição, omitindo o registro do evento. Portanto, conhecer a real prevalência 
dos incidentes se torna difícil, considerando que nem todos são registrados. Contudo, 
a análise dos eventos notificados permitiu a estratificação dos mesmos e proporciona 
a possibilidade de investigação de suas causas e elaboração de planos de ações 
necessários.

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo possibilitou identificar os incidentes e a gravidade desses eventos. 
Esforços conjuntos de profissionais devem ser direcionados com o objetivo de diminuir 
os incidentes e melhorar a cultura de segurança na instituição. Assim, estes resultados 
podem apontar ações educativas no hospital. 

O monitoramento de eventos no processo assistencial hospitalar oportuniza 
a melhoria contínua dos cuidados ofertados e do uso de tecnologias da saúde, a 
articulação e a integração dos processos de gestão de risco, e a garantia das boas 
práticas de funcionamento do hospital, impactando assim diretamente na promoção 
de uma assistência segura ao usuário.

O desenvolvimento de uma cultura de segurança, a prática dos registros, 
a discussão das circunstâncias em que os incidentes ocorreram, assim como das 
condutas profissionais e organizacionais frente aos incidentes são um caminho a ser 
seguido para a transformação da realidade nas instituições de saúde.
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